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Sindicato dos T rabalhadores no Serviço Público F ederal no Estado de Santa Catarina   • Setembro/ 2005 Filiado à CUT e à Condsef

Atividades de setembro são adiadas,
mas mobilização continua

A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores no Serviço Público Federal
- Condsef -, após uma análise de con-
juntura determinou o adiamento das
principais atividades dos servidores
públicos federais marcadas para se-
tembro. A grande Marcha a Brasília,
marcada anteriormente para o dia 21
de setembro, deverá ser realizada em
outubro - ainda sem data prevista. As
novas datas serão definidas em reu-
nião do Conselho de Entidades
(CDE), na primeira quinzena de ou-
tubro.

Como as demais atividades previs-
tas para setembro estão diretamente
relacionadas à Marcha, foram tam-
bém adiadas a Plenária Nacional dos
servidores (22/9) e o seminário sobre
a Precarização no Serviço Público, que
seria nos dias 23 e 24 de setembro,
na sede da Confederação em Brasília.

As atividades foram adiadas, mas
todas ainda fazem parte da agenda de
mobilização dos servidores (veja o
calendário de outubro).

As novas datas, assim que defini-
das pela reunião do CDE, serão
amplamente divulgadas para que to-
dos os servidores possam participar
do movimento onde mais uma vez a
união da categoria será importante
para obter conquistas efetivas por um
serviço público melhor para o Brasil
e para os servidores.

A Condsef continua buscando re-
tomar o processo de negociação com
o governo, que ficou parado desde o
fim do movimento grevista, em ju-
lho. “Não vamos aceitar o silêncio do

governo como resposta. A Condsef está viva na luta e exige respeito. Não
vamos descansar, queremos negociação já”, afirmou Josemilton Costa, secre-
tário-geral da maior entidade representativa de servidores públicos federais
da América Latina.
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Condsef.

4/10/2005 - Reunião do CDE
5/10/2005 - Reunião da Executiva da Condsef.
17/10/2005 - Plenária dos Trabalhadores da Agricultura.
18/10/2005 - Retorno da Executiva à Brasília para organizar o Ato Nacional.
                         - Encontro Extraordinário dos Ex-territórios
19/10/2005 - Ato Nacional com Marcha à Brasília (confirmação no CDE).
20/10/2005 - Plenária da Condsef.
                        - Reunião da Executiva após a Plenária
22 e 23/10/2005 - Seminário Nacional sobre a Precarização no Serviço Público.
28 e 29/10/2005 - V Encontro Nacional dos Aposentados e Pensionistas.

Calendário da Condsef de Outubro de 2005

Mobilizações em Brasília são importantes para pressionar o governo
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Para fomentar o debate dos servi-
dores públicos lotados no Executivo,
a subseção do Dieese na Condsef ava-
liou a Lei de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) para 2006 e preparou um
documento que pode ser acessado no
site da Confederação (www.condsef.
org.br). Em entrevista publicada dia
1 de setembro, no Correio Brazilien-
se, o secretário-geral da Confederação,
Josemilton Costa, avisou que a cate-
goria não aceitará
de forma passiva
os investimentos
reservados ao setor.

Os servidores
públicos federais
já estão se prepa-
rando para levar
adiante a discus-
são sobre os
investimentos que
foram apresenta-
dos pelo
Ministério do Pla-
nejamento ao
Congresso Nacional por meio da Lei
de Diretrizes Orçamentárias (LDO).

A LDO apresenta os investimen-
tos que deverão ser feitos pelo governo
durante todo o ano de 2006, o pró-
ximo passo será a sanção presidencial.
Algumas medidas ainda têm grandes
possibilidades de serem vetadas pelo
presidente Lula.

Mesmo fragilizado pela grave cri-
se política que o país atravessa o
governo não se inibiu ao divulgar um
orçamento que privilegia cada vez
menos os investimentos públicos,
preferindo arrochar ainda mais inves-
timentos em educação, saúde, enfim,
com serviços públicos que atendam a

população, cada vez mais castigada
pela política econômica que o gover-
no privilegia.

Prova disto está no R$ 1,5 bilhão
do orçamento, sobra que foi reserva-
da para gastos com o servidor público
federal em 2006. De acordo com ava-
liação da Condsef, R$ 5 bilhões ainda
seriam insuficientes para recuperar o
serviço público no Brasil. Em maté-
ria publicada no dia 1 de setembro

no Correio Brazilien-
se, o secretário-geral
da Condsef manifes-
tou a indignação de
toda a categoria fren-
te a mais este descaso
que o governo de-
monstra para com o
serviço público. “O
dinheiro é insignifi-
cante. Com R$ 1,5
bilhão não dá para
nada”, disse Josemil-
ton ao Correio.

Ainda na entrevis-
ta, Josemilton disse que a Condsef
ainda vai avaliar o texto enviado pelo
Ministério do Planejamento ao Con-
gresso, mas já está mobilizada para
pressionar os parlamentares na discus-
são da lei orçamentária. “Não abrimos
mão do reajuste linear e do incremen-
to salarial para as categorias que
acumulam perdas históricas”, falou.

Para auxiliar o debate da catego-
ria, o assessor da subseção do Dieese
na Condsef, Max Leno de Almeida,
preparou uma análise sobre a Lei de
Diretrizes Orçamentárias de 2006
que você pode acessar na página da
Condsef - www.condsef.org.br
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Orçamento 2006:
investimentos públicos
ficam mais uma vez em
último plano

O ministro do Planejamento,
Paulo Bernardo, participou de reu-
nião com um grupo de deputados
do PT para apresentá-los dados do
Orçamento da União e a proposta
preliminar de correção salarial para
os servidores públicos em 2006.
“Nossa disposição é fazer um reajus-
te diferenciado para permitir um
reajuste maior para as categorias que
estão com os salários mais defasados”,
afirmou o ministro.

Paulo Bernardo disse ainda que a
determinação do Governo é de que
nenhuma categoria tenha, no perío-
do 2003 a 2006, reajuste inferior à
inflação do período, que ficou em
torno de 29%.

Ainda segundo ele, algumas ca-
tegorias receberam reajustes
superiores ao índice. “Nossa priori-
dade será o atendimento das
categorias que ainda não obtiveram
esta correção, com implantação de
planos de carreiras”, acrescentou.
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 Diap, e Agência Informes

Ministro do
Planejamento
confirma que
servidores terão,
em 2006, reajustes
diferenciados

Sindicato pode
defender interesse
individual de
associado

Decisão proferida pela 4ª Seção
do Tribunal Regional Federal da 2ª
Região estabelece que os sindicatos
podem defender na Justiça os inte-
resses individuais de seus associados.
O tribunal acolheu os Embargos In-
fringentes apresentados pelo
Sintrasef (Sindicato dos Servidores
Públicos Federais do Estado Rio de
Janeiro). O sindicato ajuizou Ação
Ordinária reivindicando para dois
sindicalizados, funcionários da Su-
dene, o reajuste de 28,86%
concedido aos militares em 1993.>�?A@�BDC3E

 Diap - com informações
da Revista Eletrônica Consultor Ju-
rídico

“Não abrimos
mão do reajuste

linear e do
incremento

salarial para as
categorias que

acumulam
perdas

históricas”


